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Em seu XX Encontro Nacional Extensão e Ação Comunitárias, XV 

Assembleia Nacional e X Mostra de Extensão do ForExt, realizado na 

Universidade do Vale do Itajaí - SC, entre os dias 10 e 12 de Novembro de 

2013, com o tema central Identidade e Complexidade na extensão nas 

Instituições Comunitárias de Ensino Superior (ICES), os participantes iniciam 

os debates reafirmando a necessidade de fortalecer a identidade dessas 

instituições a partir da sua inserção comunitária.  

Há um forte consenso de que a extensão universitária define a identidade 

das ICES. Também há um compartilhamento de que a extensão não caminha 

sem obstáculos internos e externos, sendo que os desafios internos dizem 

respeito à necessidade das mesmas seguirem na defesa da indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão, fortalecendo concepções e práticas 

extensionistas plurais, participativas, dialógicas, horizontais, criativas, críticas e 

transformadoras. Os desafios externos estão associados ao reconhecimento 

pelas instituições estatais e pelas ações governamentais do papel histórico das 

ICES no desenvolvimento do país e sua contribuição efetiva para a formação 

técnica, cultural, humanística e científica nacional. Esse reconhecimento deve 

ser expresso numa legislação que garanta a autonomia dessas instituições, o 

acesso a financiamentos públicos para a extensão e outras atividades 

acadêmicas, sociais, culturais e cientificamente relevantes e buscando criar 

novas saídas para a educação superior brasileira.  

O Encontro também foi marcado pelas discussões em torno da nova 

legislação sobre a certificação da Filantropia e Assistência Social, suas 

implicações para as ICES de uma maneira geral, e para a extensão 



universitária de modo especial, além da expectativa da sanção do projeto de 

Lei das Universidades Comunitárias. 

Com um debate bastante rico sobre a aprendizagem na extensão e 

sobre os espaços de formação do aluno extensionista, o Encontro deu o 

tom acadêmico, reflexivo e propositivo às contribuições da Extensão para a 

educação universitária brasileira. 

Do ponto de vista político e institucional o Encontro também apresentou o 

documento contendo os Referenciais para a construção de uma Política 

Nacional de Extensão nas ICES, destacando pontos importantes como a 

concepção de extensão universitária, a indissociabilidade e interdisciplinaridade 

como princípios pedagógicos, gestão e financiamento da Extensão, 

monitoramento e avaliação da extensão, entre outros. 

Considerando, portanto, as discussões e reflexões suscitadas nesse 

Encontro e as contribuições de natureza teórica, política e pedagógica 

destacamos, a seguir, a pauta da Extensão Universitária nas ICES a ser 

defendida nas distintas instâncias: 

 Acompanhar a regulamentação do projeto de Lei 7.639 que propõe um 

novo Marco Regulatório para as Universidades Comunitárias brasileiras, 

defendendo o acesso equânime (mérito acadêmico) aos editais dos 

órgãos governamentais, bem como a outros recursos orçamentários do 

poder público, buscando o máximo de consonância do perfil comunitário 

com o perfil público; 

 Rediscutir a Lei 12.868, bem como acompanhar a sua regulamentação 

com vistas a garantir que os projetos sociais possam ser contemplados 

para fins de concessão ou renovação da certificação das entidades, bem 

como discutir que o Termo de Ajuste de Gratuidade (TAG) possa ser 

celebrado mais do que (uma) vez com cada entidade; 

 Reafirmar e fortalecer nas ICES o caráter e as práticas de aprendizagem 

na extensão universitária, em especial buscando desenvolver 

metodologias que contemplem a possibilidade de integração e 

indissociabilidade acadêmica, revendo a inserção da extensão nos 



Projetos Pedagógicos dos Cursos, bem como garantias orçamentárias 

para a sua execução; 

 Politizar o conceito de extensão universitária como estratégia para ações 

presentes e futuras que visem legitimar as práticas extensionistas de 

formação e aprendizagem significativa no contexto acadêmico, 

fundamentando as relações institucionais da extensão, diante do perfil 

da nova universidade brasileira mais inclusiva e com novos mecanismos 

de acesso; 

 Fortalecer a unidade entre as ICES, reconhecendo a riqueza do 

pluralismo (regional, natureza jurídica, diferentes modalidades de ensino 

superior) e evitando o risco da fragmentação, em nome de uma mesma 

ação educativa; 

 Incentivar e fortalecer politicamente o ForExt para que ele continue 

sendo o porta voz das ICES em defesa da extensão universitária que se 

quer no Brasil e que define seu perfil institucional por meio da ampliação 

efetiva da participação e do estímulo a novas filiações; 

 Fomentar experiências internacionais de Extensão e buscar viabilidade 

financeira para a mobilidade acadêmica; 

 Apoiar as ICES no fortalecimento e manutenção das estruturas internas 

da extensão universitária, necessárias ao desenvolvimento das práticas 

e ações extensionistas; 

 Reafirmar a importância da Extensão Universitária na avaliação das 

ICES nos mecanismos de avaliação pertinentes; 

 Continuar a discussão e diálogo com o MEC para a construção de uma 

Política Nacional de Extensão Universitária que contemple todos os 

segmentos da educação superior (Públicas, Comunitárias e 

Particulares), mediante um processo democrático e participativo; 

 Envolver de forma orgânica e democrática os distintos atores nas ações 

de extensão, com especial cuidado para a inclusão dos técnico-

administrativos, além dos professores, acadêmicos e comunidade;  

 Continuar a busca pela unidade dos Fóruns de Extensão, a exemplo do 

que já foi buscado no decorrer dos anos anteriores. 

 



Ao apresentar essa plataforma o ForExt reafirma sua defesa com a 

qualidade da Educação Superior no Brasil, comprometendo-se em, cada vez 

mais, a fomentar o debate com as comunidades onde se insere para que a 

Extensão universitária possa, de forma ampla e sensível, pautar os grandes 

problemas que precisam nortear a formação acadêmica. 

 

Fórum Nacional de Extensão e Ação Comunitárias das Universidades e 
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